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Introdução: Os terceiros molares costumam ser os últimos dentes a surgirem  na boca, 

geralmente em uma fase mais avançada da adolescência ou início da  vida adulta. Por se 

desenvolverem tardiamente, é frequente que enfrentam  limitações de espaço na arcada, o que 

pode levar à erupção incompleta ou a  posicionamentos inadequados. Essa condição favorece 

o surgimento de  diversos problemas bucais, como dores, inflamações e até prejuízos aos 

dentes  vizinhos. Objetivo: Relatar por meio de um caso clínico, a importância do  

diagnóstico precoce dos terceiros molares na prevenção de doenças bucais.  Relato de caso: 

Paciente J.P.A.V.B, sexo masculino, 21 anos, compareceu a  clínica da Univale em busca de 

atendimento odontológico a fim de extrair os  terceiros molares. Para o planejamento 

cirúrgico foi solicitado uma radiografia  panorâmica, que ao ser analisada revelou uma 

extensa lesão cariosa na distal  do elemento 47 com possível comprometimento pulpar. Ao 

examinar o elemento  48, foi possível concluir que a lesão ocorreu devido à sua presença, 

visto que  ele estava semi-incluso e mal posicionado, logo, um local de difícil higienização. 

Além disso, o paciente relatou ter realizado um tratamento ortodôntico que durou  dos 10 aos 

18 anos e afirma não ter sido orientado em relação aos riscos da  permanência do elemento 48 

na cavidade oral, tão pouco informado da  necessidade de extração ou acompanhamento. 

Resultados: O diagnóstico  precoce e acompanhamento dos terceiros molares é fundamental, 

sua falta pode  acarretar à perda de outros elementos. A falta de orientações adequadas foi  

determinante para o agravamento do problema. Conclusão: Portanto,  diagnosticar de forma 

precoce esses dentes é essencial para a definição de  condutas clínicas adequadas, prevenção 

de agravos e promoção de saúde  bucal.  
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